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Introdução: O tempo de internação é um importante desfecho de internações psiquiátricas. Fatores relacionados a 
internação prolongada  são ainda pouco conhecidos. Objetivos: Identificar que fatores na admissão de pacientes em 

leito psiquiátrico estãor  relacionados  a maior  tempo  de internação. Métodos: Pacientes  internados  na Unidade de   

Internação Psiquiátrica do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) entre junho de 2011 e novembro de 2013 
foram avaliados na admissão quanto a: procedência, status ocupacional e conjugal, internações psiquiátricas e 
tentativas de suicídio (TS) prévias, diagnóstico, idade do primeiro diagnóstico, tempo de doença, motivo da 

internação, tipo de leito (SUS versus não SUS), caráter voluntário da internação. Os sintomas foram avaliados pela 
Brief Psychiatric Rating Scale (BPRS), a gravidade da doença, pela Clinical Global Impression (CGI), e a 
funcionalidade, pela Global Assessment Funtioning (GAF). Internação prolongada foi definida como acima do 
percentil 75 da própria amostra (36 dias). Variáveis contínuas foram transformadas em dicotômicas usando o 

percentil 50 como ponto de corte. Variáveis categóricas foram comparadas usando como referência a categoria mais 
prevalente. O efeito de cada variável no desfecho foi medido através de risco relativo (RR), considerando 

significativas diferenças com p≤0,05. Resultados: Foram avaliadas 515 internações, cujas durações variaram entre 7 

e 199 dias, sendo o tempo mediano de internação de 25 dias (p25=16; p75=36). Aumentaram o risco de internação  
prolongada (p≤0,05): estar sem  ocupação (RR=2,14), ser dona de  casa (RR 2,3), diagnóstico de psicose (RR=1,9), 
leito SUS (RR=1,64), internação motivada por risco de agressão (RR=1,6), ter hospitalização psiquiátrica anterior 

(RR=1,72), primeiro diagnóstico antes dos 28 anos (RR=1,53), pontuação BPRS ≥ 23 (RR=1,98), pontuação 
GAF<30 (RR=1,49), CGI grave ou muito grave (RR=1,76). Já histórico de TS teve RR=0,72 (p≤0,05). Conclusões: 
Tempo de internação prolongado é um desfecho multifatorial e complexo, em parte determinado por fatores 
identificáveis já na admissão. Contudo, fatores relacionados à própria internação (por exemplo, tipo de tratamento), 

que também podem alterar o tempo de internação, não foram avaliados. Palavra-chave: Psiquiatria; Internação; 
Tempo. Projeto 10-265 




